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RESUMO

De qual sociedade falamos quando pensamos em Organizações & Sociedade? Falamos da sociedade reconhecida pelo 
pesquisador como contexto plural, heterogêneo e enigmático. Cada sociedade a cada momento histórico nos instiga a 
renovar nossas formas de conhecê-la e sobre ela teorizar. O trabalho de teorizar é muito exigente, sobretudo em nosso con-
texto nacional, por causa de nossa tradição em não formar mestres e doutores voltados para enfrentar a tarefa e o esforço 
de teorizar. Essa fragilidade de teorização evidencia não apenas nossos problemas e desafios enquanto pesquisadores, ela 
reflete também na nossa prática educacional, especialmente a prática da pós-graduação.
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ABSTRACT

Which society do we talk about when thinking on Organizations & Society? We speak of the society recognized by the 
researcher as a plural, heterogeneous, and enigmatic context. Each society and organization at each historical moment 
encourages us to renew our ways of knowing and theorizing about it. The work of theorizing is very demanding, especially 
in our national context, because of our tradition of not training masters and doctors focused on facing the task and the 
effort of theorizing. This theorizing weakness highlights not only our problems and challenges as researchers, it also 
reflects on our educational practice, especially the practice of graduate schools.
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A tradição da O&S consiste em abordar temas originais na área de Administração e dos Estudos Orga-
nizacionais. Com isso, a revista ofereceu espaço para uma abertura de reflexões sobre como diversos tipos de 
organizações e fenômenos organizacionais se relacionam dentro do contexto das sociedades nas quais estão 
inseridas. Esse número da O&S nos convida a avançar no entendimento das transformações recentes que 
acontece nas sociedades do mundo, desde a “Primavera Árabe” (Visentini, 2012), passando pelas manifes-
tações sobre o “Brexit” (Beech, 2020), os “coletes amarelos” na França, os confrontos na América Latina, 
especialmente no Chile, a polaridade política que se estabeleceu no Brasil, e a pandemia do coronavirus, nos 
tempos recentes (Machado & Miskolci, 2019). No seu conjunto, são acontecimentos que laçam um desafio 
não apenas para os cientistas sociais, mas também para nós, cientistas da Administração e dos Estudos Orga-
nizacionais, porque eles refletem nas maneiras pelas quais as organizações realizam suas práticas cotidianas.

Como qualquer fenômeno organizacional que encontra-se entranhado em seu contexto, somos deman-
dados a gerar novas teorizações para refletir sobre as mudanças em andamento (Swedberg, 2014; Weick, 
1995) e tornar os resultados da pesquisa mais inovadores e relevantes (Alvesson & Sandberg, 2013; Flyvbjerg, 
2006). O trabalho de teorizar é muito exigente, sobretudo em nosso contexto nacional, por causa de nossa 
tradição em não formar mestres e doutores voltados para enfrentar a tarefa e o esforço de teorizar. Teorizar 
significar lidar com mistérios (Alvesson & Kärreman, 2007; 2011) para criar com sistemática, rigor, contexto 
e criatividade. Teorizar implica em correr riscos e em ter que lidar com eventuais fracassos. Por isso, outra 
causa da dificuldade em teorizar em nossas pesquisas explica-se devido ao condicionamento recorrente ao 
mimetismo – resquício da colonização das sociedades do hemisfério norte na produção científica global – que 
sedutoramente nos incita a pegar o caminho mais fácil de reproduzir e aplicar teorias alheias. Esse mimetismo 
sedutor, além de se apresentar em um trabalho mais acomodado, nem sempre permite explicar com fineza 
nossos contextos imediatos: brasileiro e latino-americano (Ger, Suarez & Nascimento, 2019).

Essa fragilidade de teorização evidencia não apenas nossos problemas e desafios enquanto pesquisado-
res. Ela reflete também na nossa prática educacional, especialmente a prática da pós-graduação. Espera-se 
que futuros mestres e doutores sejam capazes de interpretar cenários complexos e diversos, produzindo res-
postas na forma de conhecimentos originais, robustos e sensíveis ao contexto contemporâneo, que vão desde 
a escala local até a escala global (Silver, 2019). Consequentemente, como professores, nosso propósito é 
formar pesquisadores, teoricamente e metodologicamente, criativos, reflexivos, relevantes e rigorosos. Seja 
exercendo o trabalho de pesquisar para teorizar, seja ensinando outros a como exercer esse trabalho, não 
devemos desconsiderar o papel que a política e o engajamento social desempenham no processo (Alvesson 
& Sköldberg, 2000; Becker, 1993; Cunliffe & Scaratti, 2017; Van de Ven, 2007). Pesquisar e teorizar sobre 
fenômenos humanos e sociais exige um engajamento sociopolítico para conseguirmos alcançar as sutilezas, 
relevâncias e singularidades de seus contextos. 

De qual sociedade falamos quando pensamos em Organizações & Sociedade? Falamos da sociedade re-
conhecida pelo pesquisador como contexto plural, heterogêneo e enigmático. Cada sociedade a cada momento 
histórico nos instiga a renovar nossas formas de conhecê-la e sobre ela teorizar. Temos compromisso com a 
nossa contemporaneidade e atuamos por meio de questionamentos, construções teóricas e metodológicas, em 
um permanente movimento reflexivo, propositivo e de renovação. Propomos uma visão trans e interdisciplinar 
para a realização de estudos que contemplem as múltiplas realidades engendradas pela e na sociedade e suas 
interfaces com as organizações. 

Com efeito, o futuro da O&S – os artigos que lhe serão submetidos e publicados – deve refletir esta 
postura científica para que a revista continue não apenas sendo de vanguarda acadêmica, mas que possibilite 
ampliar e aprofundar o diálogo com as sociedades as quais alcança. Ou seja, espera-se que os artigos publica-
dos possam gerar orientação frente aos problemas atuais, servindo de referência para o contínuo debate entre 
diferentes posições políticas, filosóficas e teóricas. Essa postura reflete também as várias transformações que a 
revista passa: (a) renovação do conselho editorial e do padrão de publicação, (b) orientação progressiva para a 
internacionalização e (c) busca de contribuições com relevância explícita no âmbito conceitual e teórico. Além 
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disso, instauramos uma editoria colegiada e especializada, com a participação de editores associados. Como 
este editorial, os próximos vão refletir essa vontade de realizar uma editoria coletiva e compartilhada. Outra 
transformação refere-se a tornar a revista cada vez mais presente nas redes sociais e acessível em língua in-
glesa. Buscamos fortalecer nossa difusão e nossa relevância ao gerar um espaço mais amplo de interação nos 
meios contemporâneos de comunicação. Consequentemente, buscaremos integrar fotos e vídeos na produção 
de nossos autores para melhor animarmos esse espaço. 

As transformações que ocorrem na O&S não a distanciam de sua identidade. Pelo contrário, a revista 
está cada vez mais centrada no que sempre foi sua vocação: publicação de pesquisa multidisciplinar, inter-
disciplinar, criativa, crítica, teoricamente orientada, internacional e não tradicional, enraizada em uma ampla 
variedade de disciplinas, inspirada pela diversidade, aberta à pluralidade epistemológica e metodológica. 
O foco permanece na publicação de pesquisas que agreguem valor à sociedade e que sejam socialmente 
significativas.
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